


Relat.oríe ªresentado ao Dírec*e.ar da Escola Super'lor ã” : 

Agrícultura e” Tetórinapia do Estado de.Ninas Geraes, Pelo . 

Professor Auxiliar EIIIIIIUIID da Qªdeira de -Sºlºªiigz 

]'&efer nt%ao Ginno de 1928, “* 

'Iâiciámos os nossos trabalhos no dia primeiro de 

deste anno. ' ; 

Durante os mezes de Setembro e Çutuú:p,festimemos proàeTi 

do as instapações dos laboratorios e àontagem do gazometro e=í 

elaborámos o programma de Physica a ser ensinada, no Curso Mi 

do qual juntamos copía. : ; 

No dia tres de Novembro, iniciámos o_nosseªcursoíbrevejãâj 

Physica com alurmos do Nédio 83, em car&cter facultativo, 

Materla mlnlstr;da - Physica Experimental. 

—Numero de alumnos registrados: « nove. 

Numero de alumnos que assistiram ás aulas: - nove. 

Totâl daé aúlas;'—-dezenovey 

Numero de aulas fora do horario, em auxilio a. alumnos fracos 

Summarlo ãa fns trucçao dada: -. 

à) Sciencias naturaes; definúções, divisão, suas relaçõeS. 

-—b) Physica e Chimica; definições, relações e importancia, 

E Estadosºphysicos àdsrcorpos. 

d) ÉgZ81ca,'defínlçao e dlvísao.' 

1& 



Besultantea a oomnozentes das forças_ ªgngríoQr 

Lachinas simplee e seus emnregos. 

mJ &ttraçao dos corpos 

nT Estudo estatico da gravadade. 

o) Centro de gravidade. 

p) Equillbrlo ãos corpos solldos 

) Balanças e seus empregos. 

r) Peso E massa dos corpos dgua determínaçao 

) Clnematíca.__'?j'"'º,——.f"" = *fl'""' 

EP Mov;meútcs,' Velocídade. Acceieraçãpâreté. 

vu) Leis dos differentes movimentos. 

v) Queda dos corpos e suas. leis. 

Livro de texto:.- "Curso E'lement.arfaéjpnyg».iea",-— A ae 

Dias. Livros suppleménta£GSíeºn%almadoslpelos alumhds:,agª?&ª; 

de Physique" - Ganot-Janeuvrler, "Tratado de Phjsíéa;Eieúéâtà??í 

F. Híbóíro Nobre, “Physíca”“—fJ .Langlebert : 

F Devido termos iniciado o curso muito tarde, não procºdémcs. 

o exame, Fotamoq bom agjrovnltamento, corto podeàms venafÍCarr 

Ppelas notas de-aulas exaradas no. tivro Lompetnnte e das hrovaBvã 

eacríptas, que. estão aro;ivsdas na Secretarla.da mscola 

' É nosso. parecer que o estudo da Nathematíca ãeja mais:â s 

v01v1ao para effic1enc1a ão da Physica. 



ue o aluono “ossa demonstrar verdadeira a 1ei ougregra 

"por elle desconhecida; .que nao decore fermulas, que possa == 

applªcar pratlcamente o que aprendnu em aula -que observe; 

que deduza- é o nosso desejo. 

Pensamos que, denoís de observado o que dlssemos acima 

e de termlnadª a 1nstanaªao dos laboratorios, possamos ter 'íã 

um borm curso de Elementos de Physica Experimental. 
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